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pALAvRA do pRESidENTE
Prezado Locador.

É com grande satisfação que trazemos a você a edição 
de março e abril da revista Rental News, repleta de 
conteúdo de qualidade e informações relevantes para 
o setor de locação de equipamentos.

iniciamos 2023 com algumas feiras internacionais de 
renome nos Estados Unidos:  ARA Show (Orlando, Flo-
rida), Conexpo (Las Vegas, Nevada) e Promat (Chicago, 
Illinois) que trouxeram novidades para o mercado de 
construção, mineração, locação de equipamentos le-
ves e pesados e toda rede de supply chain.

Os robôs, bem como as baterias de lítio estão cada vez 
mais comuns e o futuro é agora. Empilhadeiras auto-
máticas, operação à distância de máquinas, drones que 
auxiliam inventário e, principalmente, toda uma nova 
linha que equipamentos que não usam mais motores a 
combustão são alguns dos exemplos.

Eu estive pessoalmente nas feiras após 3 anos sem 
poder viajar por causa da pandemia e fiquei impres-
sionado com os resultados. É importante se manter 
atualizado, pois as tecnologias mudam a cada ano.
Ainda sobre feiras gostaria de chamar a aten-
ção para o especial sobre a ARA SHOW, o pri-
meiro evento do ano e que é referência para 
o nosso mercado de locação que trouxe di-
versas palestras, tendências e novidades. 

Destaco também a entrevista com o en-
genheiro de segurança Antonio Pereira, 
que aborda a implantação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos (PGR) e 
do Gerenciamento de Riscos Ocupa-
cionais (GRO), bem como normas que 
estão para serem aprovadas e podem 
ter impacto no setor rental.

Na coluna Ponto de Vista do Fabrican-
te, você terá a oportunidade de conhe-
cer mais sobre o nosso novo fabricante 
associado, Tuper, sua visão do mercado 

de locação e da construção civil, entre outros temas. 

Além disso, nosso diretor de fabricantes, Guilherme 
boog, elaborou 11 “regras de ouro” para reflexão, que 
recomendo a leitura atenta e compartilhamento com co-
legas locadores.

Outra matéria de extrema importância é sobre o plane-
jamento tributário para locadoras no lucro real que pode 
resultar em redução de impostos. Não deixe de conferir 
se esse é o seu caso.

Em comemoração aos 30 anos da associação, apresen-
tamos o depoimento de Sergio Guerra, do Grupo Orguel, 
um dos fundadores da alEC, é gratificante relembrar 3 
décadas de história e evolução do mercado.

Veja também a coluna Mulheres na Locação, com o 
relato de Angela Giorgi, da Stilo Locação de Campo 
Grande, uma mulher que se apaixonou pelo setor de 
locação.

Para quem não teve a oportunidade de assistir a live 
sobre desperdícios na locadora com o professor Arge-
lio Paniago e com Eduardo Baggio da Rentax Locadora 
de Piracicaba, fizemos um resumo dos principais pon-
tos abordados.

E por fim, não menos importante, realizamos a primei-
ra edição do Alugar Regional em Santos reunindo mais 
de 30 locadores da baixada Santista em um evento 
que juntou palestra sobre manutenção, segurança do 
trabalho, network e happy hour até altas horas. Esse 
ano promete!

Essa edição foi especialmente preparada para 
você, locador, com o objetivo de oferecer in-

formações relevantes e contribuir para o 
seu sucesso no mercado. 

Aproveite e boa leitura!

Alexandre Forjaz
presidente
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LivE SobRE dESpERdÍcioS NAS LocAdoRAS: 
ApRENdA como EviTá-LoS E AumENTAR 
SuA pRoduTividAdE

fiquE poR dENTRo
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Destaques da live: Argélio Lima Paniago, engenheiro 

mecânico, professor com doutorado e mestrado pela 

USP, especialista e pesquisador em gestão, projeto 

mecânico, modelagem e simulação de sistemas, jun-

tamente com Eduardo Baggio, da Rentax Locadora, 

de Piracicaba que implantou o modelo de gestão 

“Pensamento Enxuto”, apresentaram dicas valiosas 

para evitar desperdícios nas locadoras e aumentar a 

produtividade. Veja o resumo dos principais pontos 

da live. Você também pode assistir a íntegra no Insta-

gram da ALEC @alecassociacao.

fiquE poR dENTRo

Identificando os principais desperdícios nas locadoras
Itens locados raramente ou serviços nunca contra-

tados (superprodução), equipamentos aguardando 

conserto ou liberação (esperas), movimentações des-

necessárias de equipamentos e pessoas (transporte), 

atividades realizadas sem padrão definido (processa-

mento incorreto), peças de reposição ou até máqui-

nas em excesso (estoques desnecessários), manuseios 

desnecessários realizados pelo pessoal (movimento), 

equipamentos de locação defeituosos, sobrecarga 

dos equipamentos ou do pessoal.

Mapeamento de processos ajuda sua locadora a redu-
zir desperdícios e melhorar a eficiência operacional 
identifica problemas no processo, o desperdício de 

movimentos e ineficiência no layout do local de tra-

balho, por exemplo. Sinaliza atrasos, passos que não 

agregam valor e transferências problemáticas. É pos-

sível revelar a variação de atividades dos funcionários 

do processo e as áreas com problemas dentro do pro-

cesso e suas causas, mostra o que está acontecendo 

de fato e não o que o pessoal pensa que está acon-

tecendo. Determina a responsabilidade das diversas 

funções administrativas para treinar os funcionários 

no novo processo. 

Método Kanban – como funciona 
O Kanban é utilizado na indústria para controlar o 

fluxo de material, não permitindo excessos nem faltas 

entre os diversos processos fabris. Na área de manu-

tenção esse método e utilizado para controlar o fluxo 

de trabalho serviços, controlando as ordens de servi-

ço (OS) em diversas etapas da execução dos trabalhos. 

A quantidade de OS entre pendentes, em execução, 

dependendo de peças ou serviços de terceiros e con-

cluídas, é estabelecida pela capacidade dos recursos 

existentes na área de manutenção.
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fiquE poR dENTRo

Método Kanban – desafios para implementação
Pode-se citar como dificuldades: 1) o dimensiona-

mento da quantidade de ordens de serviço para cada 

etapa dos serviços, pois isso determina a não ocor-

rência de acúmulos e, por consequência de esperas. 

2) a disciplina de se seguir aquilo que está previsto na 

operação determinada como padrão.

Sistematização dos serviços de oficina nas locado-
ras – redução de erros e melhoria da eficiência
No setor de locação de equipamentos, uma das prin-

cipais atividades é a conservação dos ativos. Assim, a 

sistematização da oficina com o desenvolvimento de 

padrões de trabalho e organização da oficina, rotinas 

de manutenção corretiva/preventiva, entrega/rece-

bimento dos equipamentos, teste de equipamentos 

e treinamento do pessoal. Além da disponibilidade 

rápida de desenhos, lista de peças e de possíveis for-

necedores. 

Prazo para implementação e custo médio 
Uma implementação completa, em que se tem o pro-

cesso funcionando em harmonia, não é alcançado em 

menos de 1 ano. Mas alguns benefícios já aparecem 

no início da implementação. Pode-se reduzir os cus-

tos em até 30%, redução de recursos em até 30% e de 

50% a menos de problemas com os clientes. o custo 

para implementação é bastante baixo, pois envolve 

principalmente a organização interna da locadora.

Resistência do pessoal
Como toda mudança, a implantação da “mentalidade 

enxuta” enfrenta resistências, as quais são vencidas 

pela firmeza de propósito de quem a está conduzindo. 

Logo o pessoal vai sentir os benefícios em seus pró-

prios trabalhos, pois se reduzem os conflitos e aquilo 

que denominamos “dores de cabeça” ou stress.

Ações para aumentar a eficiência na locadora
Uma ação que poderia aumentar a eficiência das lo-

cadoras seria o estudo de engenharia tempos e mé-

todos, em que se dimensiona a necessidade real de 

recursos para o bom andamento da locadora. Esse 

estudo pode ser modelado e simulado antes de quais-

quer alterações reais. Isso permitiria um grande ga-

nho de produtividade.

Futuro das locadoras
Participação cada vez maior das locadoras, pois cada 

vez haverá menos aquisições de ativos para auxílio 

aos serviços por parte das construtoras da área civil 

e por parte das indústrias.
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ALugAR bAiXAdA SANTiSTA 
REúNE mAiS dE 30 LocAdoRES pARA 
diScuTiR mANuTENção dE EquipAmENToS 
E SEguRANçA No TRAbALho

fiquE poR dENTRo
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fiquE poR dENTRo

No dia 28 de março foi realizado o ALUGAR BAI-

XADA SANTISTA, evento que reuniu mais de 30 

locadores da região em Santos, com o objetivo 

de debater assuntos importantes para o setor de 

locação de equipamentos. A abertura do evento 

foi feita pelo presidente Alexandre Forjaz, que 

deu as boas-vindas aos participantes e destacou 

a importância do encontro para a troca de infor-

mações e conhecimento.

Durante o evento foram abordados dois temas 

principais. O primeiro deles foi a manutenção 

de equipamentos, até quando o locador deve in-

vestir e qual é o ponto de equilíbrio. O Diretor da 

Baixada Santista da ALEC, Alexandre do Nasci-

mento Silva, fez uma apresentação sobre o tema, 

simulando contas para mostrar a diferença entre 

lucratividade e rentabilidade, e como essa análise 

pode ser utilizada para tomar decisões importan-

tes na gestão dos negócios.

O segundo tema abordado foi a segurança e o ge-

renciamento de riscos. O Engenheiro de Seguran-

ça, Antonio Pereira, apresentou várias questões 

relacionadas ao assunto, como a implantação do 

Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) 

e do Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 

(GRO), bem como normas que estão para serem 

aprovadas e podem ter impacto no setor rental.

Além das palestras, o evento também ofereceu 

um espaço para networking, onde os participan-

tes tiveram a oportunidade de se conhecer, con-

versar e fechar negócios. O encerramento foi 

marcado por um happy hour, oferecido aos par-

ticipantes como uma forma de confraternização.

O evento contou com o patrocínio de quatro 

empresas: Eloca, Fortequip, Mecan e Vibromak, 

que acreditam na importância de eventos como 

esse para o fortalecimento do setor de locação de 

equipamentos.

Para quem tem interesse em conhecer mais sobre 

o setor de locação de equipamentos e as questões 

que envolvem a gestão desses negócios, a partici-

pação em um ALUGAR REGIONAL pode ser uma 

excelente oportunidade. Além disso, é possível 

aprender mais sobre temas importantes, como 

a diferença entre lucratividade e rentabilidade, 

tendências de mercado e a importância do geren-

ciamento de riscos para a segurança no trabalho. 

veja na próxima página a opinião de quem foi e 

programe sua participação nas próximas edições.
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Gustavo Martins
Casa do Construtor

Baixada Santista / SP

fiquE poR dENTRo

Cláudia
Beta Locação
Guarujá / SP

Silvana Nunes Vicente
Sil Locações
Guarujá / SP

Júlio Cesar Correa
Lig Alug

Santos / SP

Clique nas fotos para ver os respectivos depoimentos

analocrentalshow.com.br
https://www.youtube.com/watch?v=vPVQYQdtMj8&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=44
https://www.youtube.com/watch?v=4brRVlxUMZM&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=47
https://www.youtube.com/watch?v=QninKO4TiBc&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=48
https://www.youtube.com/watch?v=DDrG0bP_wWM&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=48
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orGuel e Alec – uma história de 
muito sucesso!

Falar da ALEC traz um misto de satisfação, orgulho e 

pertencimento. afinal, a história da orguel perpassa 

pela fundação da associação na década de 90, uma vez 

que somos um dos seus membros-fundadores. 

ALEC surgiu a partir da necessidade dos locadores de 

bens móveis em ter um espaço de interação e apoio ao 

seu negócio. afinal, um dos segmentos que mais abas-

tecem a construção civil precisava se fortalecer e esta-

belecer bases e diretrizes para o futuro. 

Antes de ter sua sede própria, os locadores se reuniam 

em salas emprestadas. Uma das memórias mais vivas 

na história da orguel retorna ao ano de 1997, com as 

reuniões acontecendo em uma das salas da Mecan.  

São lembranças vívidas e muito significativas, porque 

ali estava também o DNA dos fundadores da Orguel, 

Fábio e Francisco de Assis Guerra Lages, que sempre 

apoiaram o associativismo.  É muito gratificante saber 

que a Orguel abraçou e incentivou o idealismo e o pio-

neirismo dos locadores à época. 

Inclusive um dos presidentes da ALEC-MG foi o Sr. 

Francisco de Assis Guerra Lages, que levou para a en-

tidade o conhecimento adquirido na fundação e con-

dução da Orguel. E sendo ele grande apoiador do as-

sociativismo, não mediu esforços, junto a Fábio, para 

contribuírem na profissionalização do rental no brasil.

Para eles, era uma satisfação reunir os membros da 

ALEC para o compartilhamento de insights, dores, ne-

cessidades e novas tecnologias disponíveis no Brasil 

e no mundo. Ou ainda receber os seus membros, de 

forma frugal, para discutir o andamento do mercado, 

programar viagens às feiras nacionais e internacionais 

ou visitas técnicas às instalações dos fornecedores. 

Ressalta-se que Sérgio Fagundes Guerra Lages, o CEO 

da orguel figura também como um dos membros fun-

dadores da ALEC-MG. 

Aliás, a Orguel tem essa característica: apoiar e fo-

mentar ideias e projetos que favoreçam o ganha-ga-

nha, pois o conhecimento precisa ser compartilhado e 

o mercado está de braços abertos para quem faz bem-

feito. Com locadores cada vez mais profissionalizados, 

o mercado ganha em qualidade e alta tecnologia das 

soluções. Além da presidência, a Orguel teve entre 

suas diretorias outros executivos, o nosso Diretor Co-

mercial, Renison Moreira, que criou e desenvolveu a 

Diretoria de Fôrmas e Escoramentos. 

A representatividade da ALEC é inegável, por ser per-

cussora entre as entidades de classe e porque inspi-

rados nela, diversos Sindileqs surgiram pelo Brasil. 

A ALEC tem propiciado a convivência sadia com as 

empresas do nosso segmento, com vistas ao amplo 

desenvolvimento do mercado. A ALEC abriu e abre 

portas para que as próprias empresas tenham diálogo 

e trânsito com os fornecedores para aprimoramento 

das tecnologias dos produtos. 

Ter a chancela da ALEC permitiu que a Orguel e ou-

tras empresas estivessem em evidência nas primeiras 

grandes feiras do setor, sobretudo aquelas que ocor-

riam em São Paulo, o maior mercado do país. 

Este entendimento e acolhimento nos estimula en-

quanto membros e favorece especialmente aos nos-

sos clientes, que podem contar com o que há de mais 

tecnológico para o seu negócio.

ALEc 30 ANoS

sérgio Fagundes Guerra lages
Orguel
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https://conteudo.alec.org.br/formulario-para-novo-associado
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ENTREviSTA
LuiS fERNANdo coSTA

TupER

poNTo dE viSTA do fAbRicANTE
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Nessa edição, entrevistamos Luis Fernando Costa, Co-

ordenador de Aplicação de Produto do Grupo Tuper. A 

empresa, que no passado já foi associada à ALEC, re-

centemente voltou a fazer parte da Associação, o que 

demonstra o quanto valoriza o setor rental e acredita 

em seu potencial. Durante a entrevista abordamos vá-

rios temas, desde o mercado rental, cenário atual da 

construção civil, os diferenciais da empresa com os 

quais a Tuper tem se destacado no mercado. 

Confira essa entrevista exclusiva.

1 – Recentemente, a Tuper retor-

nou à ALEC após ter sido associada 

há muitos anos. Poderia nos contar 

qual foi o motivo que levou a empre-

sa a tomar essa decisão, o que con-

sidera relevante na Associação para 

o segmento rental e, consequente-

mente, para os locadores de equipa-

mentos? 

Luis Fernando: Está sendo muito positi-

vo retornar à ALEC, uma entidade forte e 

conceituada que é referência no segmen-

to rental e, por isso, relevante para nossa 

estratégia de negócios. Esperamos poder 

contribuir para o crescimento do setor no 

país, buscando apresentar sempre o que há 

de melhor em produtos e serviços, e alinha-

dos com as mais rígidas normas de segu-

rança. Além da possibilidade de exposição de nossas linhas de 

andaimes e escoras, entendemos ser de grande importância o 

retorno à entidade para uma participação ativa e ampliação 

das possibilidades de networking.

2 – com a mudança no cenário político, a indústria da 

construção civil passou por um período de incertezas, 

mas as perspectivas são otimistas para 2023, com um 

crescimento esperado de 2,5% para o setor. nesse con-

texto, as vendas de imóveis e as de cimento já apresen-

taram crescimento no início do ano. Gostaríamos de 

saber qual a importância do segmento de locação para 

a tuper em relação ao atual cenário da construção civil, 

considerando a expectativa de crescimento para o se-

tor em 2023?

Luis Fernando: Considerando que o crescimento do setor é 

proporcional à construção civil como um todo, esperamos 

acompanhar esse movimento e ampliar a nossa participação 

no segmento rental. Nossa atuação na construção civil vai 

poNTo dE viSTA do fAbRicANTE

da fundação à cobertura de uma obra e somos parceiros das 

empresas de locação, ofertando produtos diferenciados e fa-

bricados com rígidos padrões de qualidade. Queremos acom-

panhar o desenvolvimento do setor através de um portfólio 

atualizado e competitivo, com a melhor relação produtivida-

de X custo benefício.

3 – na visão da tuper, quais suas principais expecta-

tivas para o mercado de construção civil para 2023, 

como a empresa está se preparando para enfrentar os 

desafios e aproveitar as oportunida-

des que surgirão nesse contexto?

Luis Fernando: A nossa proposta de tra-

balho é oferecer soluções completas e 

altamente competitivas. Dessa forma, es-

tamos preparados para atender diferentes 

stakeholders da cadeia da construção ci-

vil. Buscamos ser uma parceira próxima de 

cada cliente, seja rental, construtora, ins-

taladora, projetista, entre outros. Temos 

um parque industrial moderno, amplo e 

flexível, que permite atender demandas 

diferenciadas ao mercado.

4 – sabemos que muitos locadores 

consideram os andaimes como equi-

pamentos de longa durabilidade e que 

não necessitam de manutenção fre-

quente. contudo, acreditamos que a 

manutenção é essencial para garantir 

sua vida útil e sua segurança. levando em consideração 

essa questão, qual a orientação da tuper sobre cuidado 

e manutenção a fim de assegurar durabilidade e segu-

rança dos andaimes?
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Luis Fernando: Os andaimes Tuper são fabricados de acor-

do com padrões europeus e aplicando rigoroso controle de 
qualidade dos processos internos. Aliás, a segurança é uma 
das diretrizes mais importantes para a empresa, que pauta as 
ações desde a escolha da matéria-prima, dos testes aplicados 
e procedimentos no parque fabril até a entrega do produto ao 
mercado. Buscamos atender, com excelência, os desafios pro-
postos pelo setor da construção civil brasileiro, investindo em 
pesquisa e na especialização dos recursos. 

Além disso, produtos como os andaimes são fabricados de 
acordo com padrões internacionais de qualidade e respei-
tando normas técnicas como NR18 e DIN 12811. Quanto à 
manutenção, para que este tipo de equipamento mantenha 
a boa performance, o recomendado é seguir as boas práticas, 
mantendo a limpeza e a integridade das peças.

5 - normas de segurança são fundamentais para a in-

dústria da construção e a Alec orienta seus locadores 

associados a seguirem rigorosamente todas as nrs. A 

Associação faz parte como apoio técnico do comitê 

permanente regional, com segurança não se brinca. A 

tuper orienta os locadores em relação ao uso de aces-

sórios de segurança, como guarda-corpo, piso antider-

rapante e demais dispositivos em conformidade com as 

normas regulamentadoras?

Luis Fernando: Segurança é uma das nossas diretrizes mais 
importantes. Levamos muito a sério o cumprimento das nor-
mas relacionadas a cada produto para obter o melhor resul-
tado. Um dos cuidados relacionados é a descrição minuciosa 
dos detalhes de segurança de todas as peças dos andaimes 
fabricados pela empresa, como pisos, guarda-corpo e as nor-

mas atendidas. O material técnico de montagem está sem-
pre disponível em nosso site e também é distribuído fisica-
mente para clientes e mercado.

6 – A cada ano surgem novos fabricantes no merca-

do, muitos deles praticando preços competitivos para 

conquistar espaço e clientes. diante desse cenário 

de vasta oferta, quais são os critérios que a tuper 

considera fundamentais para orientar os locadores 

a avaliarem suas opções de compra e fazerem o me-

lhor negócio, garantindo qualidade e durabilidade aos 

equipamentos, além de atender às necessidades es-

pecíficas de seus clientes? 

Luis Fernando: É importante buscar empresas que possu-
am processos bem definidos, parques fabris atualizados, 
que utilizem matérias-primas de ponta, contem com con-
trole de qualidade e equipes técnicas capacitadas. Também 
é recomendável que tais empresas priorizem a segurança 
de colaboradores e usuários. Na Tuper, nos propomos a 
cumprir com exatidão todos os processos relacionados à 
fabricação de cada produto para garantir a qualidade dos 
produtos e a boa relação com o mercado.
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7 – o mercado de locação de andaimes é bastante com-

petitivo e os locadores precisam buscar novas oportu-

nidades para ampliar sua participação no mercado. na 

visão da tuper, quais são as possibilidades ainda pouco 

exploradas pelos locadores na locação de andaimes? 

como a empresa enxerga o potencial dessas oportuni-

dades e quais seriam as principais recomendações para 

os locadores aproveitá-las?

Luis Fernando: Como fabricantes de equipamentos que se-
rão posteriormente locados, temos como foco oferecer solu-
ções seguras e versáteis de acordo com 
a demanda de mercado. Dessa maneira, 
empresas responsáveis pela locação 
podem prestar também um excelente 
serviço ao público final, buscando dessa 
forma uma diferenciação. Além de an-
daimes, oferecemos outros itens, como 
escoras metálicas, para que o mercado 
de locação tenha mais opções com a 
qualidade Tuper para complementar seu portfólio.

8 – o pós-venda é um aspecto fundamental para ga-

rantir a satisfação dos locadores, nesse sentido quais 

os procedimentos adotados pela tuper para atender às 

necessidades dos clientes nesse aspecto?

Luis Fernando: Acreditamos que uma parceria confiável 
é aquela que se mantém eficiente do início ao fim da obra. 
Mantemos canais de atendimento sempre disponíveis para 
que esclarecimentos sejam feitos para garantir a perfeita 
aplicação e uso dos produtos. Além disso, como diferencial 
de atendimento, a Tuper possui setor de engenharia e equi-
pe técnica direcionados para atender aos clientes no apoio 
a resolução de dúvidas desde a elaboração do projeto até a 
aplicação final do produto.

9 – A tuper tem algum lançamento programado para 

o futuro próximo e poderia compartilhar conosco al-

gumas informações sobre o novo produto, como suas 

características, benefícios e diferenciais em relação aos 

produtos já existentes no mercado?

Luis Fernando: A Tuper está sempre atenta aos movimentos 
do mercado para manter-se atualizada quanto aos itens que 
fornece, e procurando inovar sempre. Apresentamos nossos 
produtos para todo o mercado em feiras e eventos do setor, 
como por exemplo, no Concrete Show South America, feira  
                     internacional que acontece em 

São Paulo, de 8 a 10 de agosto, em que estaremos participan-
do como expositores.

10 – Considerações finais

Luis Fernando: Acreditamos que o segmento rental tem po-
tencial de grande crescimento no Brasil. Por isso, estamos 
sempre investindo no desenvolvimento de novas linhas para 
ampliar o leque de produtos e oferecer soluções cada vez 
mais completas à construção civil. Uma estratégia que leva 
em consideração a alta qualidade dos produtos Tuper para 
atender, de forma consolidada, o mercado brasileiro.
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ARA RENTAL 2023: TENdêNciAS 
do mERcAdo AmERicANo quE 
podEm impuLSioNAR o SEToR dE 
LocAção No bRASiL

ESpEciAL ARA ShoW
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Cenário nos EUA

A escassez de mão de obra tem sido um dos principais 

desafios enfrentados pelos empregadores nos Esta-

dos Unidos nos últimos anos. 

Com a pandemia de COVID-19 e a subsequente recu-

peração econômica, a situação se agravou mais ainda. 

Empresas de todos os setores estão lutando para en-

contrar funcionários qualificados. Em paralelo, muitas 

empresas têm investido em automação e digitalização 

e, embora ambas possam aumentar a eficiência, ainda 

é necessária a presença humana para operar e moni-

torar esses sistemas.

Como agravante, há um crescente 

problema relacionado à saúde mental 

no ambiente de trabalho. Apesar da 

queda dos casos de COVID-19, mui-

tos trabalhadores estão enfrentando 

problemas como burnout, depressão, 

insônia que culminam, em algumas 

situações, em atitudes violentas. As 

pessoas estão lidando com o estresse 

de diferentes formas e o ambiente de 

trabalho pode ser uma fonte adicional 

de tensão/pressão.

O cenário não é muito diferente da-

qui. De acordo com uma pesquisa da 

Associação Internacional de Geren-

ciamento de Estresse no Brasil (Is-

ma-BR), 30% dos profissionais brasi-

ESpEciAL ARA ShoW

leiros sofrem de burnout. Se a síndrome continuar a 

crescer, de acordo com especialistas, daqui a 20 ou 30 

anos, se tornará uma epidemia. A situação é tão preo-

cupante que a OMS, Organização Mundial da Saúde, 

classificou a Síndrome de burnout como uma doença 

ocupacional em 1º de janeiro de 2022 — uma doença 

ocupacional, ou seja, uma doença que surge por causa 

do trabalho. 

Ações para melhorar o ambiente de trabalho

A diferença é que os empregadores americanos já 

perceberam a importância de ficarem atentos ao bem 

estar de seus colaboradores e vêm implantando pe-

quenas ações para melhorar ambiente de trabalho. 

Uma das abordagens adotadas é que cada um é res-

ponsável por suas atituddes e pelo bem-estar geral da 

equipe. Um exemplo é evitar o microgerenciamento, 

delegando mais, criar um ambiente em que todos pos-

sam questionar e tirar dúvidas sem se sentirem inse-

guros, são formas que podem reduzir o estresse, me-

lhorar a agilidade e a tomada de decisões. Bons chefes 

são aqueles que orientam, apoiam e não aqueles que 

criam um ambiente hostil.

Outra maneira de colaborar com a melhoria do am-

biente de trabalho é gastar menos tempo com coisas 

supérfluas, como uniformes e criar rotinas mais efi-

cientes. É importante lembrar que a 

resistência à mudança pode acabar 

com a agilidade e a falta dela pode des-

truir a cultura da empresa. É essencial 

encontrar um equilíbrio, promovendo 

uma cultura de mudança e melhoria 

continua.

Contratando

Quando se trata de contratação, a dica 

é não menosprezar o feeling. A expe-

riência é valiosa e evita erros. Contra-

tar com pressa é um grande equívoco, 

pode levar à admissão de pessoas sem 

o perfil para o cargo e que podem ar-

ruinar a cultura da empresa. É impor-

tante ter em mente que uma vez que a 

cultura da empresa é afetada negati-
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vamente pode ser difícil recuperá-la.

Lembre-se máquinas e equipamentos todas as locado-

ras têm, equipes motivadas, engajadas, treinadas não.

Gestão da equipe

a gestão da equipe é um desafio importante para qual-

quer negócio. É fundamental lidar bem com o estresse, 

tanto de curto, quanto de longo prazo, sabendo quan-

do fazer uma pausa. Focar na estratégia em vez de mi-

crogerenciar também pode ajudar a reduzir o estresse 

e aumentar a eficiência.

Colaboradores motivados e engajados

Uma equipe motivada e engajada é essencial para o 

sucesso de qualquer negócio. No atual cenário de es-

cassez de mão de obra, é necessário refletir sobre o 

que pode ser feito para recrutrar e reter talentos. A 

Geração que está entrando no mercado de trabalho 

valoriza a experiência e busca oportunidades que ga-

rantam seu estilo de vida.

Recrutando e retendo a Geração Z: Como adap-
tar-se a uma nova geração de talentos

a geração Z, nascida entre 1996 e 2010, já está en-

trando no mercado de trabalho e trazendo novos de-

safios para as empresas. Como jovens moldados por 

experiências únicas e com uma relação muito dife-

rente com a tecnologia, para recrutar e reter talentos 

dessa faixa etária é preciso uma abordagem inovadora 

e diferenciada.

A primeira coisa a se considerar é que a Geração Z pra-

tica o que é conhecido como “quiet quitting”, eles fa-

zem o trabalho que lhes foi atribuído e somente o ne-

cessário para entregá-lo com qualidade. Questionam 

o serviço constantemente e sua comunicação com as 

demais gerações nem sempre é clara para ambas as 

partes.

Por outro lado, a geração anterior costuma achar que 

a Geração Z não quer trabalhar, mas não é verdade, 

ela quer de uma forma diferente das outras gerações. 

Para recrutar e reter talentos da Gen Z é necessário 

entender seus três pilares: oportunidades de carreira, 

flexibilidade no trabalho e equilíbrio entre trabalho e 

vida pessoal.

Uma abordagem que tem se mostrado eficaz é criar 

um conselho de representantes da geração Z, como 

um Banco nos EUA fez, para orientar os executivos e 

engajar esses colaboradores. Outra empresa, de ins-

talação de janelas, a Power Home Remodeling, adap-

tou sua abordagem para recrutar jovens talentos, veja 

nesse link https://powerhrg.com/ 

A Geração Z é a primeira que os pais não são da gera-

ção anterior, o que significa que as empresas precisam 

adotar novas estratégias para se comunicar com ela. 

ESpEciAL ARA ShoW
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Esses jovens valorizam mais a experiência do que o 

“ter” e buscam oportunidades que garantam um estilo 

de vida saudável, não apenas o lado financeiro.

Para trabalhar com a geração Z, é importante ter em 

mente que eles buscam interação humana, preferem 

trabalhar em grupo ou no escritório. Usam todas as 

ferramentas possíveis desde cedo e não precisam pen-

sar, já que as máquinas pensam por eles. Esses jovens 

têm expectativa de promoção no trabalho em até 12 

meses e buscam reduzir a ansiedade.

Quando eles buscam emprego, eles querem saber não 

apenas o salário que irão receber, mas também como 

é o dia a dia na empresa e qual o impacto dela na so-

ciedade. Esses fatores são importantes para que eles 

se sintam engajados e motivados a trabalhar em uma 

determinada organização.

Empresas que adotam políticas transparentes de car-

gos e salários, além de serem socialmente responsá-

veis, têm mais chances de atrais e reter talentos da 

Geração Z. Para esses jovens, a remuneração é impor-

tante, mas não é o único fator decisivo na escolha de 

uma empresa para trabalhar. Eles querem sentir que 

fazem parte de uma organização que tem valores ali-

nhados com os seus e que está fazendo a diferença no 

mundo.

Visita a Home Depot: uma experiência além do 
atendimento ao cliente

A Home Depot é uma das maiores lojas de material de 

construção dos Estados Unidos e possui um modelo 

de negócio que prioriza a satisfação do cliente. Nossa 

equipe teve a oportunidade de visitar uma das lojas, 

conhecer um pouco sobre seu funcionamento e o se-

gredo de seu sucesso.

Ao chegar à loja já é possível perceber a diferença no 

atendimento. Funcionários dispostos a ajudar em um 

ambiente organizado e limpo, fazendo que o cliente se 

sinta à vontade e acolhido. É possível notar outros as-

pectos que contribuem para a experiência do cliente.

A loja possui três colaboradores por turno, em três tur-

nos diferentes, para um faturamento de 80 mil dólares 

por mês, o que representa 10% do faturamento total da 

loja. Um dos atendentes tem apenas 3 meses de casa, 

outro 21 anos e outro está há 34 anos na empresa. Per-

guntamos a eles sobre a longevidade da Home Depot 

e todos atribuíram ao bom ambiente de trabalho e às 

oportunidades em atuar em diversas áreas.

Outro aspecto que deve ser mencionado é a experiên-

cia do cliente dentro da loja. Ao contrário da maioria 

das lojas de material de construção, a Home Depot 

permite ao cliente acesso ao estoque e preços nas pra-

ESpEciAL ARA ShoW
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teleiras, facilitando a escolha de produtos. Todos os 

funcionários seguem um script para entender as ne-

cessidades dos clientes e ajudá-los a encontrar o que 

precisam.

A loja oferece locação de equipamentos por período 

de 4 horas, 24 horas, semanal e mensal. Também tem 

parceria com outras locadoras para o aluguel de outras 

máquinas, o que aumenta a conveniência para o clien-

te. Basta apresentar o cartão de crédito, documento 

de identidade e endereço da residência para alugar ou 

comprar produtos na loja.

O que nos chamou a atenção é que, caso o cliente de-

volva um equipamento sujo, é cobrada uma taxa de 

200 dólares de limpeza ou o cliente poder levar o equi-

pamento de volta e limpar.

Em caso de roubo ou fraude, a Home Depot encami-

nha para uma empresa especializada em recuperação 

de ativos e cobrança.

O mix de produtos da loja depende da região e do tipo 

de construção. A loja visitada, por exemplo, tinha uma 

grande variedade de produtos destinados a constru-

ções de casas pré-fabricadas e reformas de ambientes 

externos, como jardins e piscinas. Já os produtos para 

ambientes internos eram menos variados.

A loja possui possui um espaço simples com lavador de 

equipamentos e uma oficina com poucas ferramentas. 

Não fazem entrega, o que pode ser um ponto negativo 

para alguns clientes.

A Home Depot tem uma política de descarte de má-

quinas a partir de 4 anos para ferramentas pequenas.

Foi uma experiência enriquecedora essa visita e am-

pliou nossos horizontes.
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mENEgoTTi 
pARTicipA dA 
ARA ShoW 
como A úNicA 
EmpRESA A 
EXpoR SEuS 
EquipAmENToS
1. poderia compartilhar como foi sua 
experiência ao expor na ArA sHoW, 
levando-se em consideração o fato 
de ser a única empresa representan-
do o Brasil? Gostaria de saber mais 
sobre os desafios enfrentados, as 
oportunidades encontradas e as im-
pressões que teve ao interagir com o 
público internacional.

Pauline Menegotti: Estivemos presentes 
pela quarta vez na ARA Show, sendo a 
única empresa brasileira já participante. 
A Feira diverge bastante dos modelos re-
alizados no Brasil, em relação ao inves-
timento de entrada para visitantes, pois 
o valor cobrado é alto e seleciona bem 
o público que a prestigia. Outro ponto 

observado é a questão 
estrutural. Percebemos 
que não investem tanto em 
estrutura de estande. 
A Feira é objetiva e voltada 
à geração de negócios. 
Em relação ao público 
americano, todos foram 
muito receptivos e interes-
sados. Muitos demons-
traram curiosidade em 
entender como funciona o 
mercado de locação no Bra-
sil, o porquê estávamos na 
Feira e, quais seriam nossos 
próximos passos dentro do 
país.
 
2. qual é a sua opinião 
sobre o mercado rental 
americano? como você 
avalia as oportunidades 
de negócio nesse setor e 
quais as principais carac-
terísticas em compara-
ção com outros merca-
dos internacionais?

Pauline Menegotti: 
O mercado é grande, porém 
concentrado em grandes 
grupos. Na associação da 
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portfólio de produtos maior que o Brasil, quan-
do comparado a família de equipamentos leves 
e pesados. Sendo assim, a maioria trabalha 
com ambos, fazendo com que o investimento 
para se ter uma locadora lá seja muito maior 
do que atualmente custa no Brasil. Em relação 
à demanda, no caso dos nossos produtos, vale 
destacar a questão de uso de produtos a com-
bustão e produtos com roda para reboque em 
rodovia. Nesse caso, até com emplacamento em 
determinados estados.
 
4. Gostaria de saber mais sobre os lança-
mentos da menegotti na Feira. são equi-

pamentos que já estão disponíveis para o 
mercado brasileiro? poderia compartilhar 
as principais características e benefícios 
desses lançamentos, sua importância para a 
empresa e para o mercado em geral?        

Pauline Menegotti: Os produtos para o mer-
cado americano são direcionados para lá, ou 
seja, possuem caraterísticas distintas devido 
às peculiaridades de aplicações e uso. Na Feira, 
tivemos a oportunidade de mostrar a nova 
Alisadora de Piso Menegotti que, em breve, será 
também ofertada no Brasil com diferenciais in-
teressantes, como a troca facilitada de algumas 
peças de reposição para manutenção preven-
tiva. Esse produto é nacional, tem fabricação 
própria e, passa a representar um importante 
passo para o grupo quanto ao mix de produtos, 
possibilitando o atendimento do mercado de 
locação, com produtos de maior 
robustez e consequentemente, 
durabilidade.

qual participamos, percebemos grandes movi-
mentações, nos últimos dois anos, de aquisições 
com o intuito de crescimento acelerado.
 
3. levando em conta sua experiência no 
mercado rental, como você enxerga a 
locação de equipamentos no Brasil em 
relação à locação nos euA? quais são as 
principais diferenças em termos de deman-
da, oferta e outros fatores relevantes para 
o segmento?

Pauline Menegotti: Percebemos que as locado-
ras americanas, na grande maioria, possuem um 
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bREAkfAST 
WomEN iN RENTAL
“Participar do “ARA Show” foi uma experiência 
incrível. E ainda ter a experiência de estar ao 
lado de outras mulheres, no “Breakfast Women 
in Rental “ , um café da manhã só voltado para 
as mulheres do ramo da locação, tanto locação 
para festas como locações para o ramo da cons-
trução civil, em um ambiente descontraído, foi 
crucial para entender nosso papel nessa área, 
trocar experiências e contatos. 

Este evento para empoderar a presença femi-
nina em um ambiente tão masculino como a 
construção civil foi crucial para nosso cresci-
mento no ramo. Foi um evento patrocinado 
pelas empresas: Alert Rental Software, Barreto, 
Manufacturing, Ditch Witch, Fame Rental, John 
Deere e Toro. 

Trouxeram a Psicóloga Connie Podesta para um 
bate-papo superdescontraído sobre como lidar 
com as mulheres na indústria de locações, além 
de dinâmicas de autoconhecimento e conhe-
cimento de outras participantes que estavam 
no evento, para saber qual o tipo de pessoa que 
somos e como lidar com cada tipo de mulher! 

Foi a primeira vez que estive nessa feira e fiquei 
muito feliz em ver como há, cada vez mais, 

mulheres a frente dos 
estandes, mas que ainda 
é necessário avançarmos 
nesse sentido. 

Além disso, foram dois 
dias de palestras muito 
interessantes, principal-
mente voltadas para as 
pessoas, para melhorar o 
ambiente de trabalho, o 
clima entre os colabora-
dores, em especial como 
aplicar o conceito “Lean” 
com as pessoas no centro, 
transformando-se num 
ambiente híbrido sem 
estresses ou somente 
de cobranças, mas com 
resultados. 

Acho que todo mundo 
do ramo tem que ter essa 
experiência pelo menos 
uma vez, principalmente 
pela significativa gama de 
equipamentos, fornece-
dores e aprendizado.” 

Natalia Cristofoletti
Casa do Construtor
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A impoRTâNciA do ESg pARA o 
dESENvoLvimENTo do SEToR dA 
coNSTRução civiL
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O setor da construção civil é atualmente um dos prin-

cipais responsáveis pela taxa de crescimento da eco-

nomia brasileira. De acordo com dados do IBGE, em 

2022, o segmento registrou uma expansão de 10,5% 

em relação a 2021 e, hoje, conta com cerca de 23 mil 

empresas, ocupando direta e indiretamente mais de 

3,7 milhões de pessoas. além disso, a previsão é que, 

até 2030, a cadeia de construção civil seja responsá-

vel por um investimento total de r$ 2,7 trilhões, mo-

vimentando ainda mais o cenário econômico do país.

 

E, em um segmento que cresce a cada ano, é eviden-

te que investir em inovação seja imprescindível. Cada 

vez mais, as empresas deste mercado buscam alter-

nativas procurando mitigar os riscos e garantir a me-

lhor qualidade na entrega das obras. Neste sentido, as 

práticas do ESG vêm ganhando notoriedade no setor 

da construção civil e tornando-se uma aliada consis-

tente, proporcionando um desenvolvimento adequa-

do e otimização dos serviços entregues em seus três 

aspectos: ambiental, social e governança.

 

Environmental (E): o meio am-
biente no setor de construção 
civil
 

Para entender com mais precisão 

como o ESG impacta o setor cons-

trutivo, é necessário separar cada 

um de seus conceitos. Iniciando 

pela primeira letra da sigla, que 

refere-se às questões ambientais 

(Environmental, em inglês), um 

relatório divulgado em parceria 

pela UNOPS, PNUMA e Univer-

sidade de Oxford, aponta que 

o segmento de infraestrutura e 

construção é responsável por 

79% do total das emissões de ga-

ses de efeito estufa, reforçando sua relevância para as 

ações de mudanças climáticas e sustentabilidade.

 

Por outro lado, em 2021, dados apresentados pelo 

Green Building, organização com o ob-

jetivo de promover a sustentabilidade 

no projeto, construção e operação, in-

dicam que, atualmente, o Brasil ocupa a 

7ª posição entre 180 países no ranking 

mundial de sustentabilidade, reforçan-

do a concepção de que cada vez mais as 

companhias buscam aplicações ecológi-

cas no setor da construção civil.

 

Pensando em fortalecer ainda mais a 

adesão às práticas de sustentabilidade 

promovidas pelo conceito de ESG, o 

Green building criou a Certificação lEEd 

(Liderança em Energia e Design Ambien-

tal, em português), a qual classifica e certifica cons-

truções energeticamente eficientes. Com isso, em 

2021, por exemplo, 89 projetos foram certificados no 

brasil, gerando uma redução média de 25% em ener-

gia, 40% a 60% em água e mais de 80% em resíduos 

sanitários, segundo dados do Green Building Council 

Brasil. 

 

Tendo em vista tamanho impacto, é imperativo a im-

plementação de novas práticas, soluções e tecnolo-

gias no setor, auxiliando as empresas a projetar uma 

arquitetura sustentável e ambientalmente correta.

 

Desta forma, por meio de tecnologias adequadas, já 

existentes no mercado, é possível monitorar e orga-

nizar o cenário para que os projetos tenham menor 

impacto ambiental, escolhendo, por exemplo, um for-

necedor mais próximo do local da construção ou ad-

quirindo materiais com baixa produção de carbono.
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Arthur patrício
Sales Leader da divisão MTWO, da SoftwareONE Brasil, 

companhia associada ao Green Building Council Brasil.

Social (S): o cuidado com a comunidade e os colaboradores
 

a segunda definição do ESG tem como base a questão 

Social (S), abrangendo tanto os profissionais do setor 

da construção civil, como também aqueles que são 

impactados diretamente, a sociedade. O conceito de 

Social visa levar melhores condições de trabalho aos 

colaboradores da cadeia de construção civil, sempre 

prezando pelo seu bem estar e segurança, bem como 

a qualidade do serviço e a produtividade 

da empresa.

 

Além disso, um novo proje-

to de construção também 

influencia parte da co-

munidade ao seu redor, 

impactando, muitas 

vezes, sua rotina e sua 

comodidade. Assim, in-

vestir em ferramentas 

tecnológicas que au-

mentem a eficiência do 

setor, ajuda a diminuir o 

tempo de execução dos 

processos, por meio da pa-

dronização e automatização 

das operações e minimiza o os 

impactos sociais e riscos de aci-

dentes através de um controle maior das 

obras em tempo real.

 

Governance (G): tecnologia auxiliando as práticas 
de governança no setor da construção civil
 

Fechando o elo dos conceitos do ESG, a governança 

(Governance, em inglês) é a última letra da sigla e, no 

caso do segmento da construção civil, é imprescindível 

para garantir a eficiência das práticas socioambien-

tais, uma vez que contar com uma governança efetiva 

de indicadores de produtividade na construção civil 

contribui diretamente com os resultados finais da 

obra. De acordo com um estudo da Deloitte, uma boa 

gestão de projeto pode fazer uma empresa economi-

zar entre 5% a 10% de suas despesas de capital.

 

a pesquisa ainda aponta que 80% das empresas 

de construção civil investem parte de 

sua receita líquida em tecnologia. 

Levando em consideração que 

uma estratégia digital otimiza 

todas as etapas da gestão 

de ativos, implementar 

soluções que auxiliem na 

governança dos projetos 

podem trazer maior se-

gurança, redução dos

custos, aumento da 

eficiência e da produ-

tividade do processo 

construtivo.  Com um 

controle mais assertivo 

dos contratos, licenças, 

operações, custos e transpa-

rência dos dados, é possível re-

duzir os desperdícios, os impactos 

sociais e promover maior consistência 

com relação ao fluxo de informações em tempo real.

ESG: um desafio real, mas necessário
 

Apesar de ser considerado como uma tendência, o ESG 

ainda é visto como um grande desafio por diversas com-

panhias do mercado de construção civil, devido, muitas 

vezes, à imaturidade ou resistência para aderir as tec-

nologias necessárias 

para implementar 

suas práticas.

No entanto, é im-

portante enfatizar 

que a inovação é 

essencial para um 

futuro mais suste-

ntável para o setor da 

construção civil e sem 

ela, seria impossível evoluir e 

contribuir com a evolução econômica do país. 

Por meio de soluções tecnológicas que permitem o con-

trole, análise e organização de informações, cenários e 

ativos, as tomadas de decisão tornam-se muito mais 

assertivas, integradas e garantem não apenas maior 

eficiência operacional e financeira, como também um 

acompanhamento socioambiental do projeto.
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REdução imEdiATA dE 
impoSToS pARA LocAdoRAS 

No LucRo REAL

TRibuTáRio
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As locadoras de equipamentos e de todo tipo de 

bens móveis que apuram seus resultados pelo 

lucro real têm uma possibilidade supervantajo-

sa de planejamento tributário. Locadoras com 

frota a partir de R$ 5 milhões já passam a contar 

com boa redução tributária.

Como tudo funciona? 9,25% de tudo o que as locado-

ras lançam como despesas com depreciação em suas 

apurações fiscais voltam como insumos para créditos 

de PIS/COFINS.

A alíquota usual conhecida “desde a época do TITA-

NIC” são os tradicionais 10% ou 20% ao ano, ou seja, 

os equipamentos demoram 5 a 10 anos para se des-

gastarem por completo na atividade de locação.

Só que com as locadoras a história é outra. Um bem-e-

quipamento fica em média 4 a 6 anos no ativo imobi-

lizado e quando é depois vendido, seu valor residual 

contábil não pode mais sofrer as depreciações legais e 

tudo é baixado perdendo-se então os créditos do PIS/

COFINS.

Os Laudos de Depreciação são pareceres concedidos 

por órgãos públicos autorizados que atestam, com fé 

pública junto à Receita Federal, que a taxa real para 

depreciação é de 20% ao ano, ou seja, um bem não fica 

mais que 5 anos nas locadoras.

A legislação que determina as taxas de depreciações 

está na última versão do Regulamento em seu artigo 

320 do RIR/2018 – Regulamento do Imposto de Renda. 

TRibuTáRio

Decreto nº 9.580 de 22 de Novembro de 2018

regulamenta a tributação, a fiscalização, a arrecadação e a administração do imposto 
sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza.
Subseção II

Da depreciação de bens do ativo imobilizado Dedutibilidade
art. 320. a taxa anual de depreciação será fixada em função do prazo durante o qual 
se possa esperar utilização econômica do bem pelo contribuinte na produção de seus 
rendimentos (lei nº 4.506, de 1964, art. 57, § 2º).

§ 1º a Secretaria da receita Federal do brasil do ministério da Fazenda publicará pe-
riodicamente o prazo de vida útil admissível, em condições normais ou médias, para 
cada espécie de bem, assegurado ao contribuinte o direito de computar a quota efeti-
vamente adequada às condições de depreciação de seus bens, desde que faça a prova 
dessa adequação, quando adotar taxa diferente (lei nº 4.506, de 1964, art. 57, § 3º).
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Muito diferente do que a maioria de nós acredita e 

entende, a Receita não leva em conta a utilização/des-

gaste do bem puro e simples, mas o prazo durante o 

qual se possa fazer receita com este bem.

Como as locadoras possuem imobilizado justamente 

para produção de seus rendimentos, o fisco entende 

então que o contribuinte pode utilizar a taxa que mais 

se adequar ao seu modelo de negócios, DESDE QUE 

FAÇA PROVA por meio de laudo.

Isso acontece, porque a Receita busca adequar tudo 

pelo regime da competência, ou seja, os custos devem 

seguir o motivo pelo qual foram assumidos que é jus-

tamente a produção de faturamento.

As grandes locadoras, principalmente de veículos, já 

se despertaram para isso e não só ficaram “nas ideias” 

Márcio Martins 
(ex-executivo da ALEC) 

Partner credenciado da AUDITLocOne, consultoria 
contábil-tributária especialista em locadoras e precursora 

dos laudos de depreciação junto às locadoras

como foram buscar seus laudos. “As mentes são como 

paraquedas, só funcionam se estiverem abertas”.

Como todo ano novo é hora de refletir, abrir a mente, 

encarar esse planejamento tributário que coloca lite-

ralmente mais “grana no caixa” é o primeiro passo a se 

tomar.

Agora chegou a vez das locadoras de equipamentos e 

bens móveis conhecerem e buscaram seus laudos.
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11 REgRAS dE 
ouRo pARA o 
SucESSo dA 
SuA LocAdoRA

gESTão

As locadoras têm um papel importante no mercado, 
fornecendo equipamentos para uma variedade de 
segmentos, desde a construção civil até indústria, co-
mércio, mineração, logística, fazendas fotovoltaicas 
entre outros. no entanto, algumas empresas acabam 
adotando práticas questionáveis em sua operação 
que podem prejudicar tanto a imagem da locadora 
quanto a satisfação do cliente. 

o diretor de fabricantes, Guilherme Boog, elaborou 
uma lista de 11 “regras de ouro para o sucesso da lo-
cadora”, visando alertar sobre as práticas não éticas 
que devem ser evitadas. É importante lembrar que a 
reputação de uma empresa é construída ao longo do 
tempo e uma má conduta pode colocar tudo a perder 
rapidamente. 

por isso, clientes sérios, bons pagadores e que valo-
rizam um bom atendimento preferem locadoras que 
adotam boas práticas de locação, garantindo uma 
experiência satisfatória e confiável. Preste bem aten-
ção a cada uma das regras e caso se encaixar em algu-
ma, cuidado, você está indo pelo caminho oposto da 
ética e profissionalismo.
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Tudo o quE você pREciSA SAbER SobRE 
AS úLTimAS mudANçAS NA SEguRANçA do 
TRAbALho: ENTREviSTA com o ENgENhEiRo 
dE SEguRANçA, ANToNio pEREiRA

SEguRANçA
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Nessa edição, tivemos o prazer de entrevistar o 
Engenheiro de Segurança do Trabalho, Antonio 
Pereira, que compartilhou conosco as últimas 
alterações no setor de segurança que envolvem 
normas e regulamentações. Discutimos a implan-
tação do Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR) e do Gerenciamento de Riscos Ocupacio-
nais (GRO), bem como normas que estão para se-
rem aprovadas e podem ter impacto no segmento 
de locação. Com sua experiência no campo de 
segurança do trabalho, pudemos entender melhor 
como essas mudanças estão afetando o setor e 
quais as perspectivas para o futuro.

1 – qual sua opinião sobre a substituição do 
pprA (programa de prevenção de riscos Ambi-
entais) pelo pGr (programa de Gerenciamento 
de riscos) e Gro (Gerenciamento de riscos 
ocupacionais)? em sua visão, essa mudança é 
positiva ou negativa? você acredita que o pro-
cesso de transição é menos burocrático? quais 
os principais impactos dessa alteração para as 
locadoras em termos de gestão de riscos e de 
conformidade regulatória?

Antonio Pereira: Os principais programas de gestão 
em segurança e saúde do trabalhador vieram em 

dezembro de 1994 com a obrigatoriedade de 
todos os empregadores da elaboração do PPRA e 
do PCMSO. O primeiro definindo a necessidade 
da gestão de riscos laborais pelo empregador e o 
segundo o seu controle biológico. Contudo o PPRA 
não exigia a necessidade da gestão dos fatores de 
riscos ergonômicos e de acidentes nas empresas. 
A maioria dos acidentes laborais que temos nas 
empresas é proveniente de quedas com diferença de 
nível, no mesmo nível, choque elétrico, prensagem 
dos membros superiores entre outros. No caso do 
adoecimento, o excesso de carga transportada, as 
posturas extremas, a repetibilidade dos movimentos, 
jornadas abusivas de trabalho, entre tantos outros 
fatores, têm levado a problemas músculo esqueléti-
cos graves e adoecimentos. 

Esses dois fatores não eram identificados, avaliados 
e controlados de uma forma efetiva e não alimen-
tavam de forma correta a elaboração do Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional em boa 
parte das empresas.

A introdução do Programa de Gerenciamento de 
Riscos a partir de janeiro de 2022 visou exigir que 
os empregadores levantassem todos os fatores de 
riscos laborais e não apenas os riscos químicos, físi-
cos e biológicos e tivessem um efetivo controle sobre 
seu processo laboral e suas consequências. 

Aos locadores é fundamental um levantamento de 
todos os fatores de riscos quer nos seus estabeleci-
mentos ou na prestação de serviços nos canteiros de 
obras. 

2 – considerando que a implementação do pGr 
e Gro entrou em vigor há mais de um ano, é 
preocupante o fato de que cerca de 30% das 
locadoras de equipamentos ainda não tenham 
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atendido às exigências ou deixaram de enviar 
as informações necessárias dentro do pra-
zo. nesse contexto, gostaríamos de saber se 
você tem alguma orientação para auxiliar os 
locadores a se adaptarem ao novo sistema, de 
forma que possam estar em conformidade com 
a legislação, evitando autuações e multas.

Antonio Pereira: Cabe 
lembrar que o gerencia-
mento de riscos ocupa-
cionais (GRO) é a forma 
como a empresa lida 
com a gestão de riscos 
das suas atividades la-
borais. Não é necessari-
amente um documento. 

O Programa de Gerenci-
amento de Riscos (PGR) 
tem que ser minima-
mente composto do 
inventário de riscos e do 
plano de ação conforme 
determina a NR-1.

As organizações 
contratadas devem 
fornecer ao contratante 
o Inventário de Riscos 
Ocupacionais espe-
cíficos de suas atividades que são realizadas nas 
dependências da contratante ou local previamente 
convencionado em contrato.  

O Inventário de Riscos Ocupacionais deve contem-
plar, no mínimo, as seguintes informações: 
a) caracterização dos processos e ambientes de 
trabalho; 

b) caracterização das atividades; 

c) descrição de perigos e de possíveis lesões ou agra-
vos à saúde dos trabalhadores, com a identificação 
das fontes ou circunstâncias, descrição de riscos 
gerados pelos perigos, com a indicação dos grupos 
de trabalhadores sujeitos a esses riscos, e descrição 
de medidas de prevenção implementadas; 

d) dados da análise 
preliminar ou do 
monitoramento das 
exposições a agentes 
físicos, químicos e 
biológicos e os resul-
tados da avaliação de 
ergonomia nos termos 
da NR-17. 

e) avaliação dos riscos, 
incluindo a classifi-
cação para fins de 
elaboração do plano de 
ação; e

f) critérios adotados 
para avaliação dos 
riscos e tomada de 
decisão. 

3 – Houve alguma 
alteração nas normas de segurança que regem 
o uso de ferramentas elétricas, misturadores 
de argamassa, betoneiras, andaimes tubulares, 
compactadores de solo, elevadores de cre-
malheira, placas vibratórias ou plataformas 
elevatórias? Em caso afirmativo, qual a conse-
quência dessa mudança para o setor de locação 
de equipamentos? É importante entender se 

as possíveis alterações normativas podem 
gerar um impacto significativo no setor, seja em 
termo de adaptação de processos, investimento 
em novas tecnologias ou atualizações de equi-
pamentos e treinamentos para operadores.

Antonio Pereira: A NR-18 revisada no final de 2019 
e que começou a vigorar em janeiro de 2022 trouxe 
uma série de modificações nas PEMT (plataformas 
elevatórias móveis de trabalho), nos elevadores de 
cremalheira, nos andaimes motorizados, nas plata-
formas de cremalheira, no uso de escadas fabricadas 
no próprio canteiro de obras, nas minigruas entre 
tantos outros equipamentos. Não houve modifi-
cação normativa efetiva nas placas vibratórias e 
compactadores de solo e enquanto os misturadores 
de argamassa e betoneiras, as mudanças já vinham 
sendo implementadas pela adequação à NR-12 que 
trata de máquinas e equipamentos.
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4 – Há informações de que a Associação Bra-
sileira de normas técnicas (ABnt) deve publi-
car, agora em março, uma nova norma técnica, 
voltada para o setor de construção civil. 
Gostaríamos de saber se você tem mais infor-
mações sobre o assunto e se poderia explicar 
do que se trata essa nova nBr? É importante 
entender qual será o escopo dessa norma, quais 
os aspectos ela deve abordar e qual 
será seu impacto na construção. 
Além disso, é relevante saber se 
haverá prazos para as empresas se 
adaptarem e se haverá algum tipo 
de transição para evitar prejuízos na 
cadeia produtiva.

Antonio Pereira: A norma ABNT NBR 
17018 - Instalações elétricas de baixa 
tensão - Requisitos para instalação em 
locais especiais - Instalações para can-
teiro de obras de construção e demolição 
está para ser aprovada ainda neste 
primeiro trimestre e trata de alteração 
no uso de cabos flexíveis e nos conjuntos 
de proteção, manobra e comandos que 
usamos nos canteiros de obras. Todos 
os painéis elétricos, robozinhos, cabos 
elétricos que alimentam os equipamentos 
locados pela ALEC terão que ser adapta-
dos. Acredito que deva ter um prazo de 
adaptação junto aos fabricantes que será 
repassado ao mercado, contudo ainda 
não tenho essa informação precisa.

5 – considerando as mudanças no 
cenário político e econômico, gos-
taríamos de saber sua visão sobre o 
cenário atual da construção civil e 
suas projeções para o futuro. 

Quais são as tendências e desafios que estão 
sendo enfrentados pelo setor?

Antonio Pereira: A construção civil tem que se 
modernizar e boas práticas devem ser inseridas nos 
processos produtivos. Escoramentos de madeira, 
elevadores a cabo, misturadores, argamassadeiras 
e serra circulares sem nenhuma proteção, escadas 

feitas sem nenhum parâmetro técnico construtivo, 
andaimes de madeira são algumas referências pon-
tuais de como o mercado melhorou nos últimos anos 
em alguns canteiros de obras. Contudo há um grande 
espaço para melhorias com equipamentos mais leves 
e seguros, com procedimentos de trabalho mais claros 
e confiáveis e com capacitações dos trabalhadores 
adequadas.
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LANçAmENTo

SERRA DE ESquADRiA COM bRAçO 
TELESCóPiCO - DCS781

Telefone: 0800-703-4644
Whatsapp: +1 209 409 3173

Site:   clique Aqui

E-mail:   clique Aqui

A serra de esquadria com braço telescópico é ali-
mentada por uma bateria de 60V, é extremamente 
potente e bem mais versátil que os modelos movidos 
a eletricidade, o que o torna capaz de realizar cortes 
com excelência em madeiras, pisos e mdF.     
                                                                                                    
O equipamento permite cortes em ângulos, com 
acabamento fino, alta precisão e eficiência. Possui 
também uma barra estabilizadora que possibilita 
um melhor equilíbrio durante o serviço e uma barra 
deslizante, para obter uma maior amplitude de corte 
(310mm), além de um sistema de linha que facilita o 
serramento. Outra funcionalidade é o porta-pó para 
uma excelente integração com aspiradores de pó 

DEWALT, sendo adaptável a acoplamentos de 
1-7/8” (47,6mm) e 2-1/2” (63,5mm), com a capa-

cidade de capturar até 94% de poeira. 

https://br.dewalt.global
https://support.dewalt.com/hc/pt/requests/new
https://alec.org.br/locador-associado-a-alec-usufrui-de-condicoes-especiais-de-consulta-a-credito-na-cdl-sp/
mailto:atendimento%40alec.org.br?subject=Consultoria%20jur%C3%ADdica
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muLhERES NA LocAção

“ESTou ApAiXoNAdA pELo 
RAmo dE LocAção”

Angela Giorgi
Stilo Locações
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Tentamos abrir um negócio no ramo de celulares, 
mas tivemos um grande contratempo quando a 
carga que meu marido enviou da China nunca 
chegou. Decidi permanecer no Brasil para que 
minha filha pudesse continuar seus estudos e 
dei um ultimato a meu esposo “ou você volta de 
vez para o Brasil ou pode ficar por aí”. Ele veio, 
repleto de medo e incerteza, afinal o Japão nos 
proporcionava estabilidade financeira. Mas jun-
tos, encontramos uma nova oportunidade de ne-
gócio.

Tudo começou com a reforma da nossa casa. En-
quanto esperávamos pelo nosso novo empreen-
dimento com a China sair do papel, resolvemos 
reformar. Foi então que compramos uma beto-
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Eu me casei aos 16 anos, 
cheia de incertezas e com 
duas filhas aos 18. Mas 
isso não me impediu de 
enfrentar os desafios que a 
vida me trouxe. Decidimos 
tentar a sorte no Japão, 
onde tivemos uma loja 
de revenda de carros por 
quase 20 anos e a terceira 
filha. Em 2014, as minhas 
duas filhas mais velhas vie-
ram para estudar no Bra-
sil e três anos depois, eu e 
minha filha mais nova nos 
juntamos a elas.

Pense numa mulher determinada. Pense 

numa mulher firme. Quando leio suas men-

sagens no grupo de locadores de Campo 

Grande compartilhando as tentativas de 

golpes e como ela bota para correr os me-

liantes, eu a admiro cada vez mais e lembro 

do tempo que as mulheres só ficavam es-

condidas no back office da administração 

das locadoras. A Angela Giorgi, da Stilo Lo-

cações, uma locadora que apesar de pouco 

tempo de mercado já é referência na cida-

de de Campo Grande, conta para nós nessa 

edição como a locação surgiu em sua vida. 

Vale a pena ler essa história!
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neira e a alugamos para um pedreiro. A partir 
daí, tudo mudou. Nosso vizinho pediu para lo-
car a betoneira e em poucos meses, compramos 
nossa primeira carga fechada de beto-
neiras.

Foi um ano difícil, com meu ma-
rido lutando contra a dor na 
coluna, mas nós não desisti-
mos. Entregávamos de segun-
da a domingo, juntando cada 
centavo para pagar nossos bo-
letos. E agora, olhando para trás, 
é gratificante ver o resultado de todo 
o nosso esforço.

Graças a Deus, descobrimos a locação em 
meio à pandemia e isso nos salvou. Hoje somos 
referência na cidade, parceiros de outras loca-

doras e juntos, ajudamos uns aos outros. 

Estou apaixonada pelo ramo 
da locação e agora, minha 

filha Caroline está toman-
do a frente dos negócios da 
família. Nós nos aperfeiçoa-
mos no conserto e reforma e 

estamos crescendo a cada dia. 
Nada foi fácil, mas com fé e de-

terminação, conseguimos superar 
todos os obstáculos.
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